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Resumo: Os fenômenos naturais sempre causaram curiosidades no homem 

deste o despertar dele para o mundo até nos dias de hoje. A busca por 
explicações do funcionamento do universo fez o desenvolvimento das Ciências 
Naturais em particular a Física. Dessa forma é nítida a importância dessa 
disciplina no currículo escolar da educação básica. O ensino de Ciências Naturais 
na escola fundamental surge no ano de 1971, quando essas passam a ter caráter 
obrigatório nas oito primeiras séries do antigo primeiro grau. Antes eram 
ministradas apenas nas duas últimas séries (BRASIL, 1997). No ensino médio a 
disciplina torna-se independente sendo ministrada nos três anos. Todo esse 
esforço para o desenvolvimento dessa ciência no ambiente escolar esbarar em 
problemas onde apontamos duas deficiências no ensino de física: A não formação 
específica dos professores que atuam nessas séries. Segundo Paganotti e 
Dickmamet al. (2011), a maioria dos professores que lecionam a disciplina 
Ciências no último ano do ensino fundamental tem sua formação acadêmica em 
cursos de licenciatura em Ciências Biológicas. E a realidade para o ensino médio 
não muito diferente Segundo Santos (2012) e Curi (2012) foi constatado que a 
maioria dos professores que ministram a disciplina Física no Ensino Médio tem 
sua formação específica no curso de licenciatura em matemática. Essa não 
formação acarreta outro ponto de destaque que é a falta de experimentos em sala 
de aula, pois se o professor não teve essa prática na sua graduação como pode 
apresenta-la os seus alunos. Partindo dessa problemática da não formação 
específica dos professores da falta de experimentos em sala de aula que o ensino 
de física não atinge seus objetivos que são de torna a física mais visível no 
cotidiano dos alunos. A proposta apresentada nesta pesquisa é mostrar a ligação 
entre a geração de energia elétrica e seus impactos ambientais tendo como elo 
experimentos de física de custo zero. De acordo com Ortega (2009) o uso de 
materiais de baixo custo pode incentivar, professores e alunos a adotar essa 
prática como uma ferramenta de ensino e aprendizagem, que possa ser aplicada 
ao longo do processo de ensino de Física. A apresentação dos experimentos a 
base de E-lixo é para mostrar o funcionamento básico de uma usina hidrelétrica 
de como surge o campo magnético em virtude de uma corrente elétrica em um fio 
condutor. Do funcionamento de um motor experimental para fazer os alunos 
perceberem como dois campos magnéticos se concatenam. A fomentação desses 
diálogos levam aos impactos ambientais deste a formação dos chamados E-Lixo 
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(lixos eletrônicos) e as instalações de usinas de produção de energia elétrica. A 
analise final foi realizado através de dados coletados via questionário e debate 
aberto no final da intervenção e ficou claro que a grande maioria dos estudantes 
não tinham a ideia claracomo a energia elétrica é produzida. 
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